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1. SUMÁRIO EXECUTIVO  

 O presente plano de negócios tem como objetivo traçar uma rota administrativa para 

um frigorífico de Caprinos e Ovinos do Sul da Bahia, visando a expansão de seus negócios 

por meio do desenvolvimento local.  

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2014, o 

rebanho nacional de caprinos alcançou 8.851.879 cabeças, sendo 8.109.672 cabeças na 

Região Nordeste (91,6%), enquanto o rebanho ovino registrou o número de 17.614.454 

cabeças no país, das quais 10.126.799 estão no Nordeste (57,5%). O país concentra 

atualmente o 22.º rebanho mundial de caprinos e o 18.º maior rebanho de ovinos no planeta. 

(EMBRAPA, 2016)  

Ainda de acordo com o levantamento, só a Bahia é contemplada com 2.360.683 cabeças 

de caprinos e 2.815.438 de ovinos, o que correspondem a 29% e 28% dos rebanhos da região 

Nordeste, maior do país. (IBGE, 2016). No entanto, apesar de concentrar essa produção local 

com números elevados, o estado figura entre uma das unidades federativas mais desiguais do 

país, deixando sua população nos chamados bolsões de pobreza.  

Na cidade baiana de Teixeira de Freitas - há 689 quilômetros de Salvador - a incidência da 

pobreza na população é de 53,01%. De acordo com dados do Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da cidade é 0,685. O 

município é o 2.309.º da lista que tem como destaque, em primeiro lugar, São Caetano do Sul, 

em São Paulo, com IDH 0,862. (PNUD, 2010).   

Por isso, é preciso que haja a intervenção da iniciativa privada a fim de promover o 

desenvolvimento da região e seus moradores. Daí a importância da ação local do frigorífico. 

Mesmo com indicadores sociais desfavoráveis, a cidade, que surgiu em 1957 de uma série de 

transformações na política do estado e do país, representa uma importante rota de 

comerciantes, estratégica por sua posição central no estado. (IBGE, 2015).  

1.1 Caminho percorrido e ações futuras  

Alavancar a ovinocaprinocultura na região será um trabalho de continuidade, tendo em 

vista as atividades previamente realizadas pelos agentes locais. Em 2002, foi iniciado um 

trabalho de pesquisa de aptidão local junto à Agência de Defesa Agropecuária da Bahia 

(ADAB), em que foi realizado o cadastramento dos criadores da região. Traçado este perfil, 
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foi promovido em 2004, o Primeiro Seminário de Ovinocaprinocultura do Extremo Sul da 

Bahia, para cadastramento e capacitação de 300 participantes de diversas regiões. 

Foi feito um estudo de viabilidade econômica para uso racional de energia, água e 

resíduos. O foco das ações de reutilização, aproveitamento, reciclagem, economicidade e 

custo/benefício de todo processo produtivo foi chamado de P+L (Produção Mais Limpa), o 

qual será detalhado nos capítulos a seguir deste plano.  

Além do trabalho prévio realizado, este plano também prevê algumas ações futuras, como 

a construção de uma Unidade Industrial para abate de caprinos e ovinos, além de estações de 

tratamento e equipamento para todo o processo. O espaço deverá atender diversos municípios 

da cadeia produtiva num raio de até 400km de Teixeira de Freitas.  

Para a realização dessas atividades, serão apresentadas neste plano algumas estratégias 

financeiras, visando a viabilidade do negócio, sem perder de vista os objetivos que são 

atender aos mercados internos e externos com excelência, sem perder o foco no 

desenvolvimento local.  

Portanto, é fundamental analisar alguns indicadores que nos darão pistas para a melhor 

execução do plano, como demonstrado no subcapítulo a seguir.  

   1.2 Indicadores de viabilidade 

 Justamente pelo fato de os indicadores sociais locais serem tão negativos, que é preciso 

ter visão estratégica e enxergar o potencial da região. Segundo o estudo “Panorama e 

perspectiva nacional da Ovinocultura e Caprinocultura" conduzido por pesquisadores da 

Embrapa Caprinos e Ovinos de Sobral-CE, as principais perspectivas para a caprinocultura e 

ovinocultura no Brasil em 2016 são as oportunidades para tornar os produtos nacionais mais 

competitivos no mercado externo. (EMBRAPA, 2016) 

Segundo o estudo, a recente desvalorização da moeda brasileira pode dotar os produtos 

nacionais (leite, carne, pele, lã) de melhor competitividade no exterior, remunerando melhor 

os produtores que comercializem em uma moeda mais valorizada. Esse fator se soma a 

aspectos positivos como a evolução sistemática em genética, sanidade e nutrição, combinando 

em custos mais baixos de produção. (EMBRAPA, 2016) 

De acordo com os pesquisadores, outro fator a ser observado com atenção em 2016 é a o 

fenômeno climático El Niño, que pode determinar condições potencialmente desfavoráveis 
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para as principais regiões produtoras. Ainda sob a perspectiva da pesquisa, um maior impacto 

pode ser observado no Nordeste, que já contabiliza o quarto ano consecutivo de seca.  

Mesmo com esse pessimismo climático, os rebanhos de caprinos e ovinos aumentaram no 

país. Em 2015, a Feira Internacional da Agropecuária da Bahia (Fenagro) superou as 

expectativas dos organizadores. Milhares de pessoas lotaram os nove dias de evento, batendo 

recorde de público com mais de 100 mil visitantes e movimentando cerca de R$ 100 milhões. 

(TRIBUNA DA BAHIA, 2015).  

 De olho no cenário de longo prazo, os pesquisadores da Embrapa também indicam na 

pesquisa, que o aumento na produção e consumo dos produtos dessas cadeias é algo que deve 

ocorrer no Brasil, seja por fatores como o crescimento natural da população e da renda, seja 

pela organização dos setores para expandir seus mercados, dado o seu potencial. (EMBRAPA, 

2016). 

Entretanto, gargalos como a formalização do abate e a melhor inspeção sanitária dos 

produtos precisam ser superados, pontos que o presente planejamento estratégico pretende 

levantar e discutir a seguir. É preciso que o pequeno produtor, inclusive o familiar, seja 

colocado como elemento essencial no direcionamento estratégico, dado sua importância 

produtiva e social.  

 Ainda de olho na expansão do mercado é preciso avaliar o cenário internacional, que 

em 2016 deve seguir algumas tendências, como o baixo crescimento da produção mundial de 

carne caprina, da produção de leite de cabra e ovelha nos últimos cinco anos. (EMBRAPA, 

2016).  

 Sendo assim, é possível perceber que, mesmo diante de tempos de crise econômica há 

um cenário positivo para a realização do frigorífico. Afinal, não se pode perder de vista que a 

execução do negócio trará benefícios diretos para a região e indiretos para seus vizinhos. O 

impacto para além do econômico visa também a qualidade de vida, educação e 

desenvolvimento da comunidade locais e adjacências.    

 Levando em conta o que já foi exposto, convidamos agora, a explorar com mais 

profundidade os detalhes do plano de negócios do frigorífico. 
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2. A Empresa – Descrição Geral 

Localizado na cidade de Teixeira de Freitas, sul da Bahia, o frigorífico de Caprinos e 

Ovinos nasce da necessidade de promover e fortalecer o associativismo e cooperativismo 

local. Por meio da ovinocapricultura, é possível a formação de uma cadeia produtiva local, 

que compreenda uma séria de atividades entre elas, o apoio técnico e organizacional na 

adequação das áreas produtoras até o processamento e a comercialização da produção, 

utilizando a sustentabilidade como fundamento principal para o desenvolvimento da atividade 

na região. O frigorífico tem como responsabilidade o abate de pequenos ruminantes, bem 

como o beneficiamento da carne, resíduos e graxaria.  

Há mais de 18 anos no mercado de produção de caprinos e ovinos, uma das sócias 

proprietárias do frigorífico, técnica em agropecuária, é autora e executora do Programa 

Registrado de Formação da Cadeia Produtiva, desenvolvido especialmente para a região sul e 

extremo sul do Estado da Bahia. 

Já realizou pesquisas em abates de produção própria, e em países europeus, tais como 

Alemanha, França e Áustria. Tem know-how no desenvolvimento de pesquisas de pequenos 

ruminantes e seu trabalho como instrutora de Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

(SENAR), capacita e atualiza os produtores rurais a conseguirem um produto final que 

satisfaça os mercados desse segmento.  

 Além de contar com a experiência profissional da proprietária, a empresa tem sua 

missão, visão e valores estabelecidas de acordo com seus objetivos comerciais, conforme 

indicado a seguir.   

2.1 Missão, Visão, Valores e Objetivos 

O negócio do frigorífico está ancorado no desenvolvimento de oportunidades para o 

agronegócio. Sendo assim, o primeiro objetivo é criar e capacitar uma rede de produtores 

locais de caprinos e ovinos, a fim de desenvolver a região de Teixeira de Freitas, sul da Bahia. 

Prontamente a seguir, o frigorífico tem como objetivo atender ao mercado interno, num plano 

regional e, a seguir, externo, com foco em outros países. A capacidade de geração de 

empregos diretos a partir da ampliação do negócio pode gerar 66 empregos diretos.  

Missão 
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Contribuir com excelência para o desenvolvimento de sustentabilidade rural, implementar 

ações que possibilitem a conquista da cidadania da população excluída, dando-lhe as 

condições para sua emancipação econômica e aos demais colaboradores rentabilidade e 

sucesso. 

Visão  

Inserir e consolidar a cadeia produtiva de suínos, ovinos e caprinos padronizando o produto 

final satisfazendo as exigências e as perspectivas do mercado interno e externo. 

Valores 

Segurança alimentar, na qualidade do produto e responsabilidade social. 

2.2 Solução - desenvolvimento de oportunidades para o agronegócio 

O estado da Bahia representa 29% dos rebanhos de caprinos e 28% dos rebanhos de 

ovinos da região Nordeste, maior porcentagem do país. (IBGE, 2016). Tendo em vista esses 

dados e valendo-se do fato de a ovinocaprinocultura ser uma atividade natural na agricultura 

familiar, a empresa pretende utilizar sua estrutura para, junto de órgãos de apoio com a 

Associação de Criadores de Caprinos e Ovinos do Sul da Bahia (Accosulba), e prefeituras da 

região a implantar um sistema integrado que possibilita a criação de um polo/arranjo 

produtivo local de pequenos produtores trabalhando em sistema de cooperação e associação 

junto do frigorífico. 

De acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano 2015, divulgado pelo Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), o Brasil acumula trajetória constante de 

crescimento do IDH. De 1990 a 2014, o crescimento foi 24,2%, o maior no período entre os 

países da América do Sul. Em relação à Renda Nacional Bruta (RNB) per capita houve queda 

em 2014 (15.175), quando comparada a 2013 (15.288). No entanto, os produtores da região de 

Teixeira de Freitas se encontram abaixo da linha da pobreza e o objetivo é atuar juntamente 

com essas famílias para seu desenvolvimento. (AGÊNCIA BRASIL, 2015) 

A região a ser agraciada pelo programa compreende os municípios de Alcobaça, 

Caravelas, Ibirapuã, Itamaraju, Itanhém, Jucuruçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova 

Viçosa, Prado, Teixeira de Freitas, Vereda, Itagimirim, Itapebi, Belmonte, Eunápolis, 

Cabralia, Porto Seguro, Guaratinga, Itabela e também a região norte do Espírito Santo e 

nordeste de Minas Gerais. 
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A escolha dos municípios se dá devido à concentração de famílias de pequenos 

produtores, distribuídas em cerca de 70 assentamentos de reforma agrária da região, além dos 

antigos moradores que praticam a agricultura tradicional de subsistência, muitas vezes com 

solo de baixa fertilidade, sem apoio tecnológico e, agravando a situação, com a monocultura 

do eucalipto.  

 Essa população que sofre com os indicadores de pobreza, baixo IDH, por exemplo, são 

as beneficiárias deste arranjo produtivo com a geração de trabalho, renda, inclusão social e o 

desenvolvimento sustentável por meio da ovinocapricultura.  

Diante destas ocorrências foi iniciado um trabalho de pesquisa de aptidão local em 

2002 onde, junto à ADAB foi feito o cadastramento dos criadores da região. Traçado este 

perfil, realizou-se em 2004, o Primeiro Seminário de Ovinocaprinocultura do Extremo Sul da 

Bahia onde houve a capacitação e cadastramento de 300 participantes a fim de garantir a 

finalização de sua produção e propor linhas de crédito para criadores que estavam atuando de 

maneira informal.  

Outra frente de negócio é o incentivo ao turismo de agronegócio que pode movimentar 

a região contribuindo ainda mais com a renda dessas famílias, uma vez que este é um 

segmento em franco crescimento na Bahia. (TRIBUNA DA BAHIA, 2015). 

2.3 Vantagens competitivas 

A meta do frigorífico é agregar valor ao agronegócio com responsabilidade 

socioambiental. Por isso, tem como diferencial, o custo-benefício do pós-porteira, trabalhando 

com uma equipe treinada de profissionais habilitados na área de abate e de inspeção de ovinos 

e caprinos. Além disso, a empresa conta com práticas gerenciais e de produção, capacitação, 

cuidados com o meio ambiente, infraestrutura de equipamentos turísticos e formação de 

parcerias conforme exemplificado abaixo: 

- Práticas gerenciais e de produção:  

 Sistema de controle de estoques computadorizado ou de acompanhamento do nível de 

utilização/demanda pelo produto ou serviço ofertado; 

 Sistema de controle de estoques computadorizados; 

 Plano de "marketing" de produtos/serviços (para os empreendimentos turísticos); 
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 Sistema de controle de qualidade (manual ou automático) que produza estatísticas 

sobre o índice de defeitos do produto (qualificando o(s) setor(es)  da linha de produção 

onde ocorrerem tais defeitos) ou do nível de satisfação do turista com os equipamentos 

e serviços; 

 Sistema informatizado de apuração de custos e formação de preços de vendas; 

 Sistema de acompanhamento contábil para subsidiar a tomada de decisões 

(contabilidade gerencial). Informatização dos processos administrativos e gerenciais 

da empresa; 

 Programa permanente de combate ao desperdício e de minimização de custos; 

 Controle total da qualidade - modo de gestão em que as células produtivas 

comprometem-se com a qualidade total de seus produtos, exigindo assim a 

participação de todos os seus membros e a obediência às normas de padronização 

estabelecidas para o processo produtivo de cada célula; 

 Utilização de equipamentos de informática e softwares integrados à produção e/ou aos 

serviços ofertados. 

- Capacitação: 

 Participação em programa de capacitação, conduzido diretamente por parceiros; 

 Programa de treinamento e reciclagem profissional dos funcionários em cursos 

especializados (SENAI, SINE, SENAC, SEBRAE etc.) com vista na melhoria da 

qualidade e produtividade dos produtos e serviço; 

 Estímulo à formação escolar dos funcionários, mediante a manutenção de programa de 

educação básica. 

- Meio-ambiente: 

 Apresentação de licença de instalação emitida pelo órgão ambiental; 

 Comprovação da existência de sistema(s) ou equipamento(s) de controle ambiental 

básico(s), tais como estações de tratamento de efluentes, emissões atmosféricas, 

tratamento ou reciclagem dos resíduos sólidos; 

 Comprovação da existência de sistema de Gestão Ambiental (SGA) integrado: 

medidas preventivas de impacto ambiental abrangendo todo o processo produtivo (da 

matéria-prima a produto final). 

- Infraestrutura de empreendimentos turísticos:  
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 Contar o empreendimento com estrutura de abastecimento de água, saneamento e 

energia (convencional ou alternativa); 

- Formação de parcerias com concorrentes, fornecedores, clientes e/ou centros tecnológicos- 

cooperação horizontal e vertical: 

 Associação entre empresas e/ou cooperativas para a obtenção de economias de escala- 

na produção ou na comercialização- ou de economias de aglomeração; 

 Participação em centrais de compras de insumos e matérias-primas ou outras 

iniciativas com idêntico objetivo; 

 Participação em centrais de marketing; 

 Participação em programas conjuntos de capacitação de recursos humanos; 

 Estabelecimento de programas de certificação ou de qualificação de fornecedores e de 

programas de assistência técnica a clientes; 

 Ser objeto de programas de certificação, qualificação e assistência técnica por parte 

dos seus fornecedores ou compradores. 

Os principais fornecedores são pequenos produtores familiares, pequenos produtores 

independentes da região estendendo-se ao estado da Bahia, norte do Espírito Santo e nordeste 

de Minas Gerais.  

2.4 Tecnologia  

A empresa utiliza de moderna e avançada tecnologia para o abate de animais, obedecendo 

aos rigorosos procedimentos do serviço de inspeção Federal- S.I.F., sendo que trabalha apenas 

com os melhores fornecedores de equipamentos para abate, frigorificação de carnes e 

preparação de subprodutos, disponíveis no mercado. 

No grande varejo, existe a opção de parceria fornecedor/cliente onde uma empresa 

parceira (Portal) flexibiliza ao varejista a montagem e exposição de seus estoques nas 

prateleiras do supermercado e os gerencia, fazendo o ressuprimento das mercadorias quando 

preciso, antecipando as necessidades dos clientes. Esse processo leva a uma redução dos 

estoques na cadeia, resultando num maior giro para o varejista com o consequente impacto 

positivo no desempenho do negócio. 

Os produtos são direcionados por meio de logística da empresa para o mercado local, para 

o estado da Bahia e posteriormente outros estados e, para a exportação. Motivo pelo qual são 
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seguidas todas as exigências e a tecnologia do mercado atual. Está prevista a otimização dos 

espaços, área para ampliações futuras, áreas para descarte de resíduos distante da unidade de 

processamento, instalações sanitárias sem comunicação direta com o setor de processamento e 

meios de controle de insetos, pássaros e roedores no setor de produção. O abate será 

humanitário seguindo rigorosamente as exigências e a tecnologia. 

 Para isso, prevê-se a construção de uma Unidade Industrial para abate de caprinos e 

ovinos, a ser implantada em uma área de 30.000 m2, composta de galpão industrial, galpão de 

administração e apoio, três guaritas, estação de tratamento de efluentes, fossa séptica, filtros 

anaeróbicos, além de estacionamento, ruas e paisagismo. Essa área atenderá todos os 

municípios participantes da cadeia produtiva num raio de 400km.  

A mão de obra especializada será composta por 10 profissionais já selecionados 

(especialistas de produção) e os demais serão técnicos e auxiliares da localidade. Inicialmente, 

o quadro terá 10 funcionários podendo chegar até 66 empregos diretos a partir do quarto ano 

de atividade, onde são previstas duas ampliações na empresa aumentando sua capacidade até 

a totalidade. 

 A energia elétrica necessária no empreendimento é fornecida pela Companhia de 

Eletricidade do Estado da Bahia (Coelba), estando prevista uma demanda em torno de 

581.396 kw/h. O empreendimento dispõe das diferentes licenças ambientais para sua 

implantação. A empresa trabalha em conformidade com as normas e exigências do IMA, 

CONAMA, IBAMA, atendendo todas as suas exigências. 
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3. Análise de Mercado 

3.1 Análise Setorial 

Tradicionalmente, o Brasil se destaca na produção mundial de proteína animal e tem 

no mercado interno o principal destino de sua produção. Considerando a produção brasileira 

de carnes (bovina, suína e de aves) em 2010, estimada em 24,5 milhões de toneladas, 75% 

dessa produção é consumida internamente no país. (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 

2015). 

De acordo com os dados do Ministério da Agricultura, as carnes caprina e ovina, assim 

como a produção de leite e seus derivados são consumidos majoritariamente pelo mercado 

interno brasileiro. (MINISTÉRIO DA AGRICULUTRA, 2015). É importante destacar a 

disparidade do consumo da carne caprina, que se encontra nas extremidades da pirâmide 

social, cultural e financeira do país. Ela é consumida tanto em nobres centros gastronômicos 

(Sudeste) como nas populações carentes rurais. Segundo a Revista Cabras & Ovelhas: 

“O consumo de carnes caprinas e seus derivados 

no Brasil enfrentam gargalos históricos, já 

fartamente diagnosticados por organismos 

oficiais de estudos e pesquisas do setor 

agropastoril e mercado de produtos alimentares, 

como Sebrae, Embrapa, Centros de Pesquisas e 

Universidades.” (REVISTA CABRA & 

OVELHA, 2014)    

 
Segundo dados recentes da Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos, 2015 foi 

um ano de muita demanda e pouca oferta de carne. Em dez anos, o consumo de carne de 

cordeiro per capita do brasileiro aumentou de 700 gramas para 1,5kg. Esse salto, fez com que 

os produtores não conseguissem suprir a demanda pelo produto. Hoje, 70% do consumo do 

produto no Brasil é proveniente de países como Nova Zelândia, Argentina, Chile e Uruguai. 

(CANAL RURAL, 2016). Há dois anos, o Brasil já despontava como um dos maiores 

importadores de carne ovina do Uruguai (maior produtor da América), passando a frente de 

mercados importantes, como o poderoso mercado Europeu. (REVISTA CABRA & 

OVELHA, 2014).    

 Ainda segundo os indicadores, o mercado de ovinos registrou aumento de 10% nos 

últimos seis meses. O valor dos cortes mais tradicionais chegam a R$18,00 o quilo, o que não 

tem sido um problema para o consumidor final, que tem se mostrado disposto a pagar pelo 
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produto. (CANAL RURAL, 2016).  É preciso saber explorar esse mercado. Ainda em 2012, o 

Ceará produziu 20 mil litros de leite de cabra por mês, já na Paraíba, a produção foi de 18 mil 

litros por dia, o que não supriu a demanda do mercado. (DIÁRIO DO NORDESTE, 2012) 

Por meio da oferta de um produto de qualidade, com padronização e regularidade de 

fornecimento, os serviços e produtos do frigorífico abrangem o mercado varejista, pessoas 

físicas, açougues, restaurantes e churrascarias. Inicialmente, a proposta do frigorífico foi de 

incentivo à formação da cadeia produtiva de 21 municípios que integram o Sul e extremo Sul 

da Bahia.  

Por isso, no primeiro ano será atendido o mercado estadual da Bahia, no segundo ano, 

o foco será o mercado próximo ao estado (Espírito Santo e Minas Gerais) e no terceiro ano 

quando atingido o fluxo mensal fixo de fornecimento, haverá expansão de atendimento para 

São Paulo, Distrito Federal, Rio de Janeiro e demais localidades nacionais com interesse no 

produto. Após o quarto ano de atividade, o plano é abrir para a exportação de produtos e seus 

derivados. Tem sido difícil aumentar a oferta de carne em larga escala para acompanhar a 

demanda da indústria. Dessa forma, o frigorífico investe na qualidade da carne para superar 

esse e outros obstáculos.  

3.2. Análise da Demanda 

 Inserido no setor da Agroindústria, a produção de carne de ovinos e caprinos tem sua 

clientela pulverizada, com uma demanda em expansão. Seu consumo é impulsionado pela 

cultura da gourmetização, onde restaurantes de alta gastronomia inflacionam o valor do carne. 

Este público concentra-se em maior quantidade na região sudeste do país. No entanto, o 

produto também é amplamente consumido em áreas rurais e em situação de pobreza, 

geralmente na região Nordeste.   

 Em termos quantitativos 430.000 kg de carne de ovinos e caprinos correspondem ao 

abate de 28.800 animais/ano (18.000 ovinos e 10.800 caprinos), ou seja 12 meses = 2400/24 

dias = 100 cabaças/dia. Trata-se de ovinos e caprinos com seis meses de idade, que serão 

adquiridos a R$ 6,00 a arroba (peso vivo) cujo produto (carne de ovinos e caprinos) será 

comercializado a R$ 8,00/kg. 

 Além da carne, existe também a demanda pela pele do animal, proveniente do abate 

desses 28.800 animais ao ano, cujo custo já fora considerado quando da aquisição do animal 

para abate. 
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 A produção de embutidos e buchadas, assim como outros itens industriais tais como 

sebo, farinha de osso/carne, farinha de sangue, além de cascos e chifres, com a utilização de 

graxaria são comercializados. Prevê-se a produção anual de 120 toneladas de sebo, 105 

toneladas de farinha de osso/carne, 12 toneladas de farinha de sangue, além de nove toneladas 

de cascos e chifres. Vale ressaltar que os custo do animal já fora considerado na produção de 

ovinos e caprinos. 

 O empreendimento tem tamanho médio porte, cujo faturamento anual, com as novas 

inversões programadas, visando o seu enquadramento no S.I.F., estabilizar-se-á em torno de  

R$ 8.996.370,00/ano, a partir do quarto ano, com a comercialização de 367.200 kg de cortes 

de carnes de caprinos e ovinos e seus subprodutos, e, 14.480 peles de ovinos/caprinos, 

trabalhando com 85% da sua capacidade de produção. 

Mercado Potencial:  

Inicialmente, a proposta do frigorífico é a de incentivo à formação da cadeia produtiva 

dos 21 municípios que integram o Sul e extremo Sul da Bahia porque, conforme demonstrado, 

40% do produto comercializado no mercado interno nacional é importado. Por isso, no 

primeiro ano será atendido o mercado estadual da Bahia, no segundo ano, o foco será o 

mercado próximo ao estado (Espírito Santo e Minas Gerais) e no terceiro ano quando atingido 

o fluxo mensal fixo de fornecimento, haverá expansão de atendimento para São Paulo, 

Distrito Federal, Rio de Janeiro e demais localidades nacionais com interesse no produto. 

Após o quarto ano de atividade, o plano é abrir para a exportação de produtos e seus 

derivados.  

Os principais consumidores são os mercados locais, açougues, restaurantes e 

churrascarias. O produto acabado tem um preço satisfatório e condizente às necessidades do 

mercado atacadista e varejista até o consumidor final, nosso objetivo é o aumento do consumo 

destas carnes nas mesas com qualidade e segurança alimentar. E principalmente preços 

acessíveis. 

O frigorífico conta com estrutura para atender a demanda de mercado interno estadual 

com uma perspectiva de fluxo comercial nos dois primeiros anos de 10 toneladas/mês, sendo 

7.000 quilos provenientes de ovinos e 3.000 quilos de caprinos. Estes volumes serão 

ampliados no 3° ano chegando a 20 toneladas/mês com previsão de segunda ampliação no 
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quinto ano podendo chegar a 40/50 toneladas/mês. É preciso levar em conta que o rebanho é 

triplicado naturalmente a cada 24 meses. 

Nos mercados existentes nesta região, é possível encontrar carcaças de ovinos 

importados do Uruguai onde são comercializados em sua maioria, animais com idade 

avançadas e embalagens precárias e sem um carimbo ou certificação de nenhum órgão 

responsável. Não foi possível localizar nenhum local de comercialização das carnes 

provenientes de caprinos. As carnes in natura são provenientes dos estados de Goiás e Minas 

Gerais. 

Mercado Disponível  

 O mercado disponível é extenso, passando pelas redes de restaurantes finos, até á mesa 

da família, via supermercado. Outro nicho a ser explorado são as redes hoteleiras da Bahia e 

Nordeste de forma geral. Em um segundo momento, o mercado disponível é ampliado para 

consumidores estrangeiros (hotéis, redes de açougue, restaurantes, etc.) 

Mercado Alvo 

Por meio de pesquisas realizadas a campo e nos pontos de varejo dos municípios 

participantes do projeto, é possível concluir que ao ofertar um produto diferenciado, 

embalado, e com regulamentação que garanta a qualidade do produto, o escoamento do 

mesmo é integral em todas as lojas do estado. Em restaurantes e hotéis o aumento é 

substancial por ser tratar de um produto que atenda às necessidades e exigências do mercado 

atual com acabamento e cortes pronto para o uso. 

3.3 Danos ambientais e soluções  

 O abate de animais e sua distribuição gera impactos ambientais. Para reduzir esses 

danos, o frigorífico utiliza-se do modelo P+L aplicáveis à produção em que se compromete 

com os seguintes pontos: 

• Comprometimento de ecossistemas protegidos (matas ciliares, reservas ecológicas) e 

frágeis (pântanos, mangues e banhados); 

• Geração de odores indesejáveis com incômodos à vizinhança. Cuidado especial em 

caso de áreas urbanizadas ou onde o vento predominante tenha direção para estas áreas; 

• Alteração da drenagem superficial durante a implantação e operação do projeto (a 

vazão dos cursos de água e/ou do manancial subterrâneo devem ser suficientes para abastecer 
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a unidade e receber os efluentes tratados sem comprometer os demais usos  da água do 

manancial, ou em condições geológicas de menor possibilidade de contaminação); 

• Tratamento dos efluentes líquidos com alto teor de matéria orgânica (sangue, água de 

lavagem, gorduras e graxas). Para tanto é importante avaliar a eficiência do sistema de 

tratamento dos efluentes (lagoas, digestores) antes do seu lançamento em corpo receptor e se 

atende os requisitos e condicionantes do órgão de licenciamento ambiental; 

• Contaminação das águas pela descarga de efluentes (águas residuárias, separação do 

sangue, óleos e graxas). O lançamento dos efluentes deve obedecer aos critérios legais 

estabelecidos em regulamentos e diretrizes dos organismos ambientais; 

• Contaminação das águas, solo e atmosfera pela disposição inadequada dos resíduos 

sólidos (descartes de materiais, em especial matéria orgânica- esterco, cama de galinha); 

• Geração de ruídos, provocando incômodos ao redor do empreendimento (executar o 

isolamento/ enclausuramento de máquinas, equipamentos e saídas de ar de câmaras frias, 

quando as instalações estiverem muito próximas de áreas habitadas; 

• Aumento da circulação de veículos, com a geração de ruídos, pó e riscos de acidentes; 

Os principais mercados atendidos pelas graxarias, por meio do sebo industrial e das 

farinhas, são os de rações animais, principalmente aves (farinha de carne, de ossos e de 

sangue e sebo), farmacêutico, cosméticos, glicerina e outras aplicações industriais (sebo ou 

gordura animal). Existem ainda, as formas alternativas de aproveitamento dos subprodutos e 

resíduos de abatedouros e frigoríficos, bem como das próprias farinhas e do sebo produzido 

pela graxaria.  

Energias alternativas 

Assim como em várias indústrias do setor alimentício, os principais aspectos e 

impactos ambientais da indústria de carne e derivados estão ligados a um alto consumo de 

água, à geração de efluentes líquidos com alta carga poluidora, principalmente orgânica, e a 

um alto consumo de energia. Odor, resíduos sólidos e ruído também podem ser significativos 

para algumas empresas do setor. 

Para um gerenciamento adequado, a medição correta e rotineira dos consumos de 

energia elétrica, de vapor e de combustíveis, é essencial pelo menos das quantidades totais. 

Da mesma forma que para a água e para os efluentes líquidos, a definição, o cálculo e a 
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avaliação de rotina de indicadores relacionados à produção é importante: [ kWh/cabeça ou /t 

produtos], [t vapor/cabeça ou /t produtos], [litros ou m3 ou kg combustível/cabeça ou /t 

produtos]. 

Em muitos casos, economias substanciais de energia podem ser obtidas rapidamente, 

com pouco ou nenhum investimento. Ganhos adicionais podem ser realizados com uso de 

equipamentos energeticamente mais eficientes e com sistemas de recuperação de calor (placas 

solares). 

Consumo de energia 

Recomenda-se, sempre que possível, utilizar fontes renováveis: biomassa em geral 

(madeira, bagaço de cana, etc.) e biogás ou (energia solar alternativa). Além disso, tem-se 

verificado iniciativas de algumas empresas na utilização de sebo e gorduras das graxarias, 

removidas da produção e das estações de tratamento de efluentes) como combustíveis nas 

caldeiras, em substituição a combustíveis tradicionais (óleo BPF, madeira e gás).   

O que se recomenda, a princípio, é a queima apenas do sebo das graxarias, sem 

inclusão direta de outros resíduos do processamento animal para queima conjunta, se outras 

alternativas de uso ou destinação do sebo não forem viáveis. Como se trata de um 

combustível com propriedades físico-químicas (poder calorífico, densidade, viscosidade) 

distintas daquelas do óleo combustível, é importante verificar a necessidade de alterar a 

configuração dos queimadores (algumas experiências existentes indicam que poucas 

alterações são necessárias). 

O odor, eventualmente gerado, pode ser minimizado se a queima for bem feita, com 

boa regulagem da combustão. Assim sendo, espera-se que a emissão de odores seja eliminada 

pela alta temperatura e o tempo de residência dos gases na câmara de combustão. Neste 

aspecto, a purificação do sebo na sua produção, também é um fator importante e deve ser feita 

da melhor forma. 

A eletricidade é utilizada na operação de máquinas e equipamentos. Produção de ar 

comprimido, iluminação e ventilação também são consumidoras de eletricidade, bem como 

refrigeração. 

O tratamento biológico aeróbio dos efluentes líquidos, caso ocorra na unidade, também 

pode implicar em consumo significativo de energia elétrica, principalmente nos sistemas  com 

aeração intensa (lodos ativados), se ar comprimido for a fonte de oxigênio para o tratamento. 
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Ressalta-se que quanto maior a carga orgânica na entrada deste sistema aeróbio, maior a 

necessidade de oxigênio e, portanto, de energia elétrica para ar comprimido. 

Energia térmica, na forma de vapor e água quente, é usada para esterilização e limpeza 

nos frigoríficos. Se há graxarias anexas ao frigorífico, o uso de energia térmica também é 

significativo nesta unidade, na forma de vapor - no cozimento, digestão ou secagem das 

matérias-primas. Eletricidade é utilizada na operação de máquinas e equipamentos, e 

substancialmente para refrigeração. Produção de ar comprimido, iluminação e ventilação 

também são consumidoras de eletricidade nos frigoríficos. 

Assim como o consumo de água, o uso de energia para refrigeração e esterilização é 

importante para garantir qualidade e segurança dos produtos destas indústrias. As 

temperaturas de armazenamento dos produtos, por exemplo, são especificadas por regulação 

das autoridades sanitárias. 

O consumo de energia depende, entre outros aspectos, do tipo de frigorífico, da extensão 

de processamento da carne e da presença ou não de graxaria na unidade industrial. A 

produção de carne enlatada, por exemplo, normalmente usa bastante energia térmica, 

necessária principalmente para o cozimento da carne e para a esterilização da carne já 

enlatada. Nas graxarias, o uso de energia térmica é significativo, na forma de vapor, no 

cozimento, digestão ou secagem das matérias-primas. 

Operação Porcentagem 

do total (%) 

Refrigeração 59 

Sala caldeira 10 

Process. De 

subprodutos 

Nove 

Área abate Seis 

Geração de ar 

comprim. 

Cinco 

Área desossa Três 
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Outras Oito 

Tabela 1 - Porcentagem consumo de energia elétrica 

 

CUSTO/BENEFÍCIO = Valor da energia solar alternativa = 370.000,00. Consumo de energia 

em todo o processo industrial 28,0 kwh X 0,50 ( 1º ano)= R$ 14,00 cb X 50 cb/dia = R$ 

14.000,00. O investimento retorna para empresa em dois anos e dois meses. 

Reuso de água 

Padrões de higiene das autoridades sanitárias em áreas críticas das graxarias resultam no 

uso de quantidade significativa de água. Os principais usos de água nas graxarias são: 

 Limpeza de pisos, paredes e de equipamentos; 

 Eventuais sistemas de resfriamento de compressores e condensadores; 

 Geração de vapor; 

 Lavagem dos caminhões/ veículos de matérias primas; 

 Transporte de subprodutos e resíduos.  

Um dos principais fatores que afetam o volume de água consumido são as práticas de 

lavagem. Em geral, plantas para exportação têm práticas de higiene mais rigorosas. Os 

regulamentos sanitários exigem o uso de água fresca e potável, com níveis mínimos de cloro 

livre residual, para certas operações de lavagem e enxague. O consumo de água varia bastante 

de unidade para unidade em função de vários aspectos: 

 Tipos de equipamentos e tecnologias em uso, layouts da planta e de equipamentos, 

procedimentos operacionais, etc. 

Uso racional de água 

Técnicas de economia e reuso, técnicas e equipamentos para a economia de energia 

elétrica. Utilização de matérias-primas menos tóxicas, reciclagem de materiais, tratamento de 

água e de efluentes industriais, entre outros. 

O objetivo desta explicativa é demonstrar a responsabilidade da empresa com a 

degradação ambiental. Embora em diferentes escalas, existem os impactos no meio ambiente 

e por isso é feita a coleta de águas pluviais por meio de um tanque subterrâneo com 

243.000m3 coletados através das calhas de contenção situadas na cobertura. 
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Padrões de higiene das autoridades sanitárias em áreas críticas dos abatedouros resultam 

no uso de grande quantidade de água. Os principais usos de água são para: 

   Consumo animal e lavagem dos animais; 

 Lavagem dos caminhões; 

 Lavagem de carcaças, vísceras e intestinos; 

 Movimentação de subprodutos e resíduos; 

 Limpeza e esterilização de facas e equipamentos; 

 Limpeza de pisos, paredes, equipamentos e bancadas; 

 Geração de vapor; 

 Resfriamento de compressores; 

 Cerca de 50% do uso da água é fixo (independe da produção); 

 50 a 70% do uso de água depende de práticas operacionais (limpezas com mangueiras, 

lavagens manuais dos animais e dos produtos). Portanto, melhorias nestas práticas, 

conscientização do pessoal e sua supervisão operacional podem influenciar 

significativamente o uso de água na indústria de carne; 

 Plantas mais modernas podem ser mais fáceis de limpar, devido a layout mais 

planejado e favorável e a equipamentos com melhores projetos, possibilitando uso de 

água mais eficiente; 

O reuso/ reciclagem de água implica em investimento inicial para segregação, coleta, 

armazenamento, eventual tratamento e distribuição até o ponto de utilização desta água. A 

qualidade e a aplicação pretendida definem necessidade ou não de algum tratamento prévio 

para adequar e/ou manter esta qualidade se não for necessário. É preciso analisar caso a caso, 

considerando vantagens e desvantagens do reuso/reciclagem potencial frente à situação atual.  

Quando não há reuso/reciclagem a ideia é procurar combinações [águas disponíveis para 

reuso/ reciclagens potenciais X aplicações potenciais] que sejam vantajosas - sempre 

preservando a segurança dos produtos da empresa e consultando o órgão ambiental 

competente. 

Nossa planta armazena a água no tanque de coleta, trata e utiliza águas pluviais coletadas 

das calhas situadas nas coberturas para a lavagem de pisos internos e externos da empresa e 

são reutilizadas na lavagem dos pisos dos currais e pocilgas. Este tanque tem a capacidade de 

armazenar, 243.000 lt de águas. Adotando estas medidas, o frigorífico obedece aos princípios 
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que norteiam as mais modernas e rigorosas técnicas que possibilitam o bem estar da 

comunidade e do meio em que vivemos além de nos tornarmos autossuficientes e 

contribuindo para a preservação da natureza. 

Os impactos ambientais são os efeitos ou consequências das interações entre os aspectos 

ambientais e o meio ambiente - alteração da qualidade de corpos d'água, do ar, contaminação 

do solo, erosão, etc. A cada aspecto ambiental pode estar relacionado um ou mais impactos 

ambientais - exemplo: efluente líquido (aspecto ambiental) <=> desoxigenação de corpo 

d'água e odor (impactos ambientais). 

Assim como em várias indústrias do setor alimentício, os principais aspectos e impactos 

ambientais da indústria de carne e derivados, bem como das graxarias, estão ligados a um alto 

consumo de água, à geração de efluentes líquidos com alta carga poluidora, principalmente 

orgânica e a um alto consumo de energia. Particularmente nas graxarias, odor é um aspecto 

bastante sensível e importante, intrínseco de suas operações. Ruído também pode ser 

significativo para algumas empresas do setor. Dessa forma: custo/benefício = valor da 

graxaria = 350.000,00. Valor dos produtos produzidos 20,70 kg X 50 cb/dia (1.º ano) = 

310.500 kg/ano X R$ 0,80 = R$ 248.400,00. O investimento retorna para a empresa em um 

ano e quatro meses. 

3.4. Análise da Concorrência 

A ovinocaprinocultura é típica do semiárido e seu potencial é evidenciado após 

períodos de grande estiagem, como o que tem enfrentado recentemente essa região do país. A 

cadeia tem forte tradição na agricultura familiar, que corresponde a mais de 80% de seus 

criadores. Na Bahia, são 57.282 propriedades de criação de caprinos e 96.576 de ovinos, 

formando o primeiro e o segundo maior rebanho do país, respectivamente. (A TARDE, 2015) 

De acordo com Anderson Pedreira, diretor da Associação de Criadores de Caprinos e 

Ovinos da Bahia (ACCOBA), em entrevista para a Revista Globo Rural em 2015, são 

necessários investimentos da ordem de R$ 5 milhões para que uma planta frigorífica de 

pequeno porte opere de forma regular no estado. Uma conta que só fecha com dois a três mil 

abates por dia. A quantidade, no entanto, é incompatível com a oferta de qualquer estado.  

O abate informal é um agravante na concorrência, que resulta em perda de matéria-

prima para atravessadores. O desconhecimento do mercado, de fornecedores e de 

compradores, faz com que muitos produtores independentes acabem seduzidos por promessas 
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de pagamento fantasiosas. Esse mercado informal remunera o produtor a uma média de R$ 

14,00 o quilo de carcaça. (REVISTA GLOBO RURAL, 2015). 

O interesse desses produtores independentes em negociar com frigoríficos esbarra 

ainda, no fato destas empresas exigirem um padrão mínimo de qualidade. Muitas vezes, esses 

produtores informais apresentam manejo sanitário e acabamento de carcaça inadequados. Daí 

a importância dessa rede associativa e cooperativa, como proposta. 

 Por isso, a direção do frigorífico entende como sua primeira alça de concorrência, 

produtores informais, pessoas jurídicas sem rede (açougues) com pontos de venda que 

oferecem o produto sem inspeção, sem padrão, sem qualidade, produtores clandestinos que 

oferecem o produto final sem padrão, sem inspeção e com preços mais baixos. 

A segunda alça de concorrência são os frigoríficos e produções legalizadas. De olho no 

potencial da ovinocultura baiana, foi criado em 2013, às margens do Rio São Francisco, o The 

Royal Sheep Farm Of Xique Xique. Trata-se da produção industrial da carne de cordeiro para 

atender churrascarias e restaurantes requintados como o Fasano e o Rubaiyat, de São Paulo.  

(REVISTA GLOBO RURAL, 2014).  

Outro grande concorrente do ramo é o Frigorífico Baby Bode, sediado em Feira de 

Santana (BA), que atende grandes redes, distribuidoras e boutiques de carne pelo Brasil. 

Mesmo com a dificuldade de produzir em escala, a empresa produz uma média de 37 

toneladas de cortes especiais ao mês. O estabelecimento conta com fornecedores integrados, 

que recebem assistência técnica, financiamentos e reprodutores puros das raças Dorper e 

White Dorper (ovinos) e Boer e Sawana (caprinos). (REVISTA GLOBO RURAL, 2014).  

A terceira alça são os demais tipos de carnes. Em 2015 o consumo per capita de carnes 

em comparação a 2014, aumentou chegando a 37,4kg para carne bovina; 43,9kg carne de aves 

e 14,1kg de carne suína.  (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2015).  
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4. Oferta da Empresa 

Localizado no município de Teixeira de Freitas, região sul da Bahia, o frigorífico está 

instalado próximo ao bairro Colina Verde, a dois quilômetros do centro da cidade, 

preservando a característica da zona rural.  

Os fornecedores da matéria prima são os pequenos produtores dos municípios 

circunvizinhos num raio de 400 quilômetros. Essa área foi escolhida, pois tem fácil acesso 

rodoviário ligando à zona mista urbana, da zona rural do município.  

Teixeira de Freitas é um município em franco crescimento populacional, e apresenta 

52 assentamentos de reforma agrária com 10.000 pequenos produtores com necessidades 

básicas de inclusão além de produtores que já estão na atividade no aguardo da empresa que 

finaliza seus produtos. 

A matéria prima prove dos produtores conveniados da Associação dos Criadores de 

Caprinos e Ovinos do Extremo Sul da Bahia (ACCOSULBA) ou cadastrados da região dos 

municípios integrantes da cadeia produtiva, que trabalham com a mesma tecnologia 

padronizando o produto final, além dos produtores locais, capacitados pelos técnicos da 

empresa que garantem a compra dos animais, com a formação da cadeia produtiva para 

comercialização no mercado interno e externo. 

 As instalações do frigorífico conta uma Unidade Industrial para abate de caprinos e 

ovinos, implantada em uma área de 30.000 m2, composta de galpão industrial, galpão de 

administração e apoio, três guaritas, estação de tratamento de efluentes, fossa séptica, filtros 

anaeróbicos, além de estacionamento, ruas e paisagismo. 

4.1 Infraestrutura 

O complexo frigorífico em Teixeira de Freitas tem 16.714,00 m2 de área beneficiada. 

São 3.210,00 m2 de área total construída, com ruas, estacionamentos (3.496,00 m2) e 

paisagismo (3.890,00 m2).  O prédio da indústria/produção tem 1.206,00 m2 com câmaras 

frigoríficas de 310,00 m2. Possui um mezanino/depósito de embalagem de 35,00 m2, além de 

subsolo Bucharia/Triparia de 255,00 m2. A área da produção é de 606,00 m2.  

Para a parte administrativa o frigorífico conta com um prédio de 534,00m2. Nele 

existem móveis de escritórios e equipamentos para funcionamento do setor administrativo. As 

áreas externas medem 952,00 m2 e tem: guarita de segurança (entrada e saída / 2º piso) de 
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80,00 m2, curral de chegada e classificação de ovinos/caprinos de 333,00 m2, corredor para o 

abate de 66,00 m2, curral de sequestro de 73,00 m2, sala de necropsia ccom forno crematório 

de 36,00 m2, Caldeira à GLP de 156,00 m2, casa de força de 50,00 m2, rampas para 

desinfecção de veículos de 96,00 m2. 

Além disso, o frigorífico oferece modernas instalações para aproveitamento de 

resíduos e reciclagem, graxaria de tratamento de efluentes, tratamento de esgoto doméstico, 

lagoas de decantação fases um, dois e três com total de 1.687,00 m3. Pensando na qualidade 

dos seus produtos, o frigorífico possui uma guarita de entrada de animais independentes das 

demais. Os animais não aprovados na inspeção não adentram a área de repouso industrial.  

O complexo conta ainda com uma guarita de entrada/saída para supervisão de 

recebimento de matéria prima e material acabado. Os portões de entrada e saída, assim como 

as áreas de circulação, são independentes, de maneira que existem duas circulações distintas: 

a primeira para entrada e saída de veículos transportadores de animais e a segunda para 

produtos comestíveis. Não havendo cruzamento entre elas. Existe ainda um rodolúvio com 

passagem obrigatória na entrada da empresa, além de duas rampas de desinfecção de veículos.   

De acordo com padrões sanitários, o frigorífico tem esgoto próprio com tratamento de 

águas residuais. Para impedir a propagação de moléstias infectocontagiosas, existem paredes 

laterais impermeabilizadas, com altura mínima de 3,5 m. A rampa é dimensionada de forma a 

atender à lavagem e desinfecção diária de todos os veículos transportadores de animais. E 

todos os veículos recebem um certificado de lavagem e desinfecção dos veículos 

transportadores de animais, de acordo com o modelo aprovado pelo DIPOA.  

Seguindo as determinações sanitárias, o frigorífico conta com uma estrutura toda 

separada: estacionamento para desembarcar animais, estacionamento para produtos acabados, 

curral de chegada e classificação de ovinos/caprinos. Tem ainda um afastado da 

industrialização, pedilúvio, embarcadouro e seringa. O bebedouro para circulação e descanso 

de animais é pavimentado e impermeabilizado, com declive de 3% para canaletas que 

conduzem à rede de esgoto.  

A estrutura oferece um curral de observação, uma pocilga de matança, que destina-se a 

receber os animais após a chegada, pesagem e seleção, desde que considerados em condições 

normais, onde permanecem em descanso e dieta hídrica, aguardando o abate. Um curral de 

sequestro seguido de sala de necropsia. Tendo anexo, forno crematório que permita a 
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colocação de animais inteiros, funcionando no mínimo a 125º C. Atendendo aos requisitos, 

tem um pé-direito de 3,5m, paredes revestidas com azulejos aprovado pelo DIPOA. O 

corredor de matança conduz os animais inspecionados ante-mortem ao abate humanitário. 

Toda a estrutura é regulável para ovinos/caprinos de 30 a 150 quilos.  

No setor industrial tem um galpão equipado com sala de abate e respectivas instalações 

para processamento dos produtos, câmaras frigoríficas que atendem a todas as exigências do 

MAPA e do S.I.F. Box para abate humanitário equipado com insensibilizador dispõe de três 

depósitos de água com descarga de vapor para esterilização de facas e ganchos, sangria 

realizada imediatamente após a insensibilização e consistindo na secção dos grandes vasos do 

pescoço na entrada do peito, com um tempo máximo de 30s entre insensibilização e a sangria.  

O sangue é recolhido em calha própria, totalmente impermeabilizada com cimento liso 

de cor clara, ou em chapa de aço inoxidável denominada "calha de sangria". O fundo ou piso 

da calha apresenta declividade acentuada de 5 a 10% em direção aos pontos coletores, onde 

estão instalados dois ralos de drenagem, um destinado ao sangue e outro à água de lavagem.  

O sangue coletado é destinado para farinha de sangue ou sangue em pó (produtos não 

comestíveis). A sala de matança tem pé-direito de 5m, esta área inclui as operações de 

matança compreendidas a partir da sangria até a entrada das carcaças nas câmaras de 

resfriamento, inclusive o espaço destinado a inspeção final.  

A zona suja compreende as operações de sangria, chuveiro após sangria, escaldagem, 

depilação, chamuscamento, toalete (retirada de casquinhos, ouvido médio, pálpebras). 

Obrigatoriamente separadas da zona limpa por parede divisória até o teto. Nesta área são 

realizados os trabalhos de esvaziamento do conteúdo gastrintestinal em equipamento de aço 

inoxidável próprio. A passagem dos estômagos e tripas da primeira etapa para a segunda dá-se 

por meio de "chute" do primeiro piso para o subsolo da bucharia.  

A zona limpa compreende as operações de abertura abdominal-torácica, corte da sífise 

pubiana, oclusão do reto, abertura da "papada", inspeção da cabeça e "papada", evisceração, 

inspeção de vísceras, divisão longitudinal da carcaça e cabeça, inspeção de carcaça e rins, 

inspeção de cérebro, desvio da entrada e saída para a inspeção final, retirada do "unto" e 

chuveiro para carcaças. Há separação física entre zonas "suja" e "limpa", prevendo-se a 

comunicação conveniente entre as duas zonas. 
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Existem as câmaras frigoríficas para ovinos e caprinos. Uma antecâmara T= 0º C, duas 

câmaras de resfriamento com T=0ºC, um túnel de congelamento com T=-25ºC, uma triagem. 

A estocagem de produtos e seus derivados são armazenados em local exclusivo para esta 

finalidade em temperatura 0ºC. Uma câmara de desossa climatizada T= 10ºC, uma câmara de 

sequestro de carcaças com capacidade de 5% da capacidade máxima diária da matança.  

O produto é estocado em local resfriado, exclusivo para esta finalidade. As caixas e ou 

bandejas são guardadas em local impermeabilizado com 20 cm de afastamento das paredes. 

Os produtos acabados (cortes e carcaças) são embalados a vácuo e acondicionados em caixas 

de papelão. 

 No subsolo encontra-se a sala de triparia e bucharia, destinada ao preparo de órgãos e 

vísceras retiradas dos animais abatidos. É um local separado para a manipulação e limpeza do 

abdômen, obrigatoriamente dividida em primeira e segunda etapas, localizadas no piso 

inferior ao da matança, ligando-se ao término da mesa rolante por meio de "chute" de aço 

inoxidável. 

O setor administrativo atende todas as necessidades dos funcionários e o bom 

andamento de toda área industrial e processos. São cinco escritórios independentes do bloco 

principal da indústria que atendem aos requisitos para o bom funcionamento de todo o 

estabelecimento. Sanitários masculinos e femininos, com vestiários localizados de forma 

adequada e separados do bloco industrial dentro do perímetro do estabelecimento, de forma a 

racionalizar o fluxo de circulação de operários. Os colaboradores contam com um refeitório 

com cozinha em separado ao bloco industrial, que atendem a todas as refeições diárias. Piso, 

paredes e forro atendem as exigências do DIPOA. 

Atendem às necessidades do estabelecimento: uma lavanderia anexa aos vestiários 

masculino e feminino de forma a facilitar o recebimento de uniformes sujos e a entrega dos 

limpos. Dispõe de área, instalações e pessoal suficientes para o atendimento dos trabalhos 

diários de higienização dos uniformes. Piso, paredes e forro obedecem às mesmas condições 

estabelecidas para os vestiários.  

O almoxarifado é destinado à guarda dos materiais de uso geral na indústria e conta 

com um departamento de inspeção federal próxima a indústria. Obedece às plantas de 

orientação do DIPOA, dimensionada de acordo com as necessidades numéricas de 

funcionários para o atendimento dos trabalhos de inspeção e o porte do estabelecimento. 
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Localiza-se dentro do perímetro do estabelecimento situada no conjunto das demais 

dependências auxiliares (administração). 

As portas serão aberturas com encaixes para vidros tipo basculantes com tela de 

proteção contra insetos, instaladas no mínimo a 2m do piso interior, com parapeitos em plano 

inclinado (chanfrados) e revestidos com azulejos, ou outro material aprovado pelo DIPOA. Os 

vidros são tipo temperados lisos de 8mm de espessura, do tipo incolor. Tem forro de PVC 

branco no setor de beneficiamento de comestíveis.  

Os pisos serão construídos de material impermeável, antiderrapante e resistente a 

choques e ataque de ácidos. Apresentam declive de 1,5 a 3% em direção às canaletas 

coletoras, a fim de permitir uma perfeita drenagem das águas residuais. Tais canaletas têm 

fundo côncavo, com declive de 3% em direção aos coletores. 

As paredes são em alvenaria, impermeabilizadas com cerâmica de cores claras, ou 

outro material aprovado pelo DIPOA, com altura mínima de 3m. Os encontros das paredes 

entre si e com o piso são arredondados. São colocada junto às paredes, proteções feitas com 

canos galvanizados, cuja finalidade é protegê-las contra o coque direto de carros. As 

instalações elétricas são de tubulação embutida do tipo PVC auto-extinguível. A iluminação é 

do tipo fluorescente.  

As instalações hidráulicas são executadas com material de primeira qualidade, 

tubulações em PVC rígido para arremessar nas tubulações subterrâneas de escoamento, todos 

os ralos serão sifonados. A caixa de água tem estrutura elevada, executada exatamente 

conforme projeto de fibra de vidro, tubulação em PVC rígido é abastecida pelo tratamento de 

águas provenientes do rio mais próximo, tem capacidade de 30.000 litros. Outra caixa de 

15.000 litros é abastecida pelo poço artesiano. 

Garantindo a sanidade, tem uma estação tratamento de efluentes resíduos líquidos e 

sólidos. Os esgotos gerais são devidamente canalizados, dispondo de tratamento adequado, 

que permite a depuração das águas residuais. 

A empresa dispõe de rede de esgoto ligada a tubos coletores e estes ao sistema geral de 

escoamento, dotado de canalizações amplas e que permitem a perfeita drenagem das águas 

residuais. Dispõem ainda, de ralos sifonados, no intuito de impedir o refluxo de odores. As 

bocas de descarga para o meio possuem grades de ferro à prova de roedores e dispositivos de 

igual eficiência. Os depósitos para chifres, cascos, ossos, adubos ensacados, são afastados da 
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industrialização. O combate a incêndio está previsto dentro das normas da ABNT. O 

acionamento automático de segurança de alarme (quebra-vidro) central alarme contra 

incêndio está presente em todos os setores. 

4.2 Vantagem competitiva 

A empresa é única deste ramo específico num raio de 770 quilômetros. A região, bem 

como os produtores e as prefeituras, já aderiram ao programa de formação da cadeia 

produtiva, o que otimiza a parte dos fornecedores, cria a rede de cooperativismo local e 

impulsiona o empreendedorismo na região.   

Além de esta empresa ter como principal função a industrialização e a comercialização 

dos produtos provenientes dos animais a que se refere têm como objetivo utilizar os espaços 

permitidos para a transferência de conhecimento ensino/aprendizagem para os participantes 

da cadeia, incentivando o constante aprendizado e conhecimentos de seus fornecedores. 

A empresa mantém um plantel básico como demonstrativo de aplicações de tecnologia, 

transferência de embriões e laboratório. O frigorífico conta com o trabalho de técnicos que 

dão assistência às áreas dos produtores cadastrados, servindo como modelo de produção. A 

empresa utiliza a tecnologia de biodigestão, priorizando cada vez mais a segurança ambiental 

e colaborando para o tratado de Quioto com a participação nos créditos de carbono. 

 O frigorífico utiliza a mais moderna e avançada tecnologia para o abate de animais, 

obedecendo aos rigorosos procedimentos do serviço de inspeção Federal- S.I.F. sendo que, 

para tanto, tem selecionado os melhores fornecedores de equipamentos para abate, 

frigorificação de carnes e preparação de subprodutos, disponíveis no mercado. 

Foi realizado um estudo de viabilidade econômica para uso racional de energia, água e 

resíduos e o foco das ações de reutilização e aproveitamento: reciclagem, economicidade e 

custo/benefício de todo processo produtivo. O processo foi nomeado de Produção Mais Limpa 

(P+L), que é direcionado aos aspectos ambientais mais significativos, que possuem os 

maiores impactos ambientais. No caso de frigoríficos, o consumo de água, o volume e a carga 

dos efluentes líquidos e o consumo de energia são os principais, seguidos de resíduos sólidos 

e de emissão de substâncias odorífera. Assim como em várias indústrias do setor alimentício, 

os principais aspectos e impactos ambientais da indústria de carne e derivados estão ligados 

ao alto consumo de água, à geração de efluentes líquidos com alta carga poluidora, 
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principalmente orgânica e a um alto consumo de energia. Odor, resíduos sólidos e ruído 

também podem ser significativos para algumas empresas do setor. 

A orientação básica da P+L para os resíduos é praticar sempre os "3Rs" de forma cíclica ou 

periódica, nesta ordem: 

• 1º Reduzir a geração de resíduos (nos processos produtivos e operações auxiliares); 

• 2º Reusar os resíduos "inevitáveis" (aproveitá-los sem quaisquer tratamentos); 

• 3º Reciclar os resíduos "inevitáveis" (aproveitá-los após quaisquer tratamentos 

necessários). 

Para os itens 2 e 3, procurar-se esgotar primeiro as possibilidades de aproveitamento 

interno nas próprias atividades da unidade produtiva. Somente depois, procuram-se 

alternativas de aproveitamento externo, em instalações de terceiros. 

As vantagens são significativas para todos os envolvidos, do indivíduo à sociedade. 

Mas é a empresa quem obtém os maiores benefícios para seu próprio negócio. Para ela, o P+L 

pode significar redução de custos de produção, aumento de eficiência e competitividade. 

Diminuição dos riscos de acidentes ambientais, melhoria das condições de saúde e de 

segurança do trabalhador, melhoria da imagem da empresa junto aos consumidores, 

fornecedores, poder público, mercado e comunidades, além da ampliação de suas perspectivas 

de atuação no mercado interno e externo. Maior acesso às linhas de financiamento e melhoria 

do relacionamento com os órgãos ambientais, a sociedade, entre outros. 

Vale adotar essa prática, principalmente quando a empresa é pequena ou média, pois 

com a P+L a companhia e seus colaboradores já começam a trabalhar certo desde o início. 

Grande parte das medidas são muito simples, algumas são amplamente disseminadas, mas na 

prática elas aparecem organizadas segundo um contexto global, tratando da questão ambiental 

por meio de suas várias interfaces: a individual (relativa ao colaborador), a coletiva (referente 

à organização), e a global (ligada às necessidades do país e do planeta). 

Em geral, a P+L começa com a aplicação do "bom senso" aos processos, que evolui 

com o tempo até a incorporação de seus conceitos à gestão do próprio negócio. É importante 

ressaltar que a P+L é um processo de gestão que abrange diversos níveis da empresa, da alta 

diretoria aos diversos colaboradores. Trata-se não só de mudanças organizacionais, técnicas e 
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operacionais, mas também de uma mudança cultural que necessita de comunicação para ser 

disseminada e incorporada ao dia-a-dia de cada colaborador. 

É uma tarefa desafiadora, e que por isso mesmo consiste em uma excelente oportunidade. 

Com a P+L é possível construir uma visão de futuro para a empresa, aperfeiçoar as etapas de 

planejamento, expandir e ampliar o negócio e obter simultaneamente benefícios ambientais e 

econômicos na gestão de processos. 

Além de todo o investimento próprio para se adequar e oferecer a melhor e mais moderna 

infraestrutura, o frigorífico recorreu ao financiamento do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para garantir algumas das operações durante 

o primeiro ano de atuação da empresa.  

4.3 Os 4 P’s 

Produto 

O mix de produtos do frigorífico oferece a produção de carne e derivados da 

ovinocapricultura. Os produtos são diferenciados e embalados a vácuo em caixas próprias 

para carnes. De acordo com a exigência do consumidor, é possível atender os clientes com 

cortes exclusivos. Carnes provenientes de caprinos e de ovinos, carcaças e seus derivados, 

subprodutos e embutidos embalados a vácuo.  

Trata-se de um produto diferenciado, com embalagens o vácuo em caixas próprias para 

carnes. De acordo com a exigência do consumidor, atendemos os clientes com cortes 

exclusivos. Carnes provenientes de caprinos e de ovinos, carcaças e seus derivados, 

subprodutos e embutidos embalados a vácuo. 

- Pele curtida em estado Wet blue com tratamento orgânico; 

- Reciclagem integral de resíduos sólidos; 

- Reciclagem integral de resíduos líquidos; 
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Preço 

 

Tabela 2 - Preço dos produtos 

Praça 

No grande varejo, existe a opção de parceria fornecedor/cliente onde a empresa Portal 

flexibiliza ao varejista a montagem e exposição de seus estoques nas prateleiras do 

supermercado e os gerencia, fazendo o ressuprimento das mercadorias quando preciso 

antecipando assim, as necessidades dos clientes. Esse movimento leva a uma redução dos 

estoques na cadeia, resultando num maior giro para o varejista com o consequente impacto 

positivo no desempenho do negócio. 

Os produtos serão direcionados por meio da logística da empresa para o mercado local, 

para o estado da Bahia e posteriormente outros estados e para a exportação. Motivo pelo qual 

são seguidas todas as exigências e a tecnologia do mercado atual. A logística de distribuição 

abastece os entrepostos, supermercados açougues e afins. 

Promoção 

O planejamento de marketing do frigorífico segue os preceitos de Philip Kotler, que 

afirma que negócios que começam na era digital, precisam ter seus olhos voltados ao 

marketing 3.0. (ADNEWS, 2014) Para ele, é preciso pensar no consumidor não em termos de 

alguém comprando o seu produto, mas em alguém que deseja o mundo como um bom lugar 

pra viver. Dessa forma, não é possível pensar apenas em vender para empresas, mercados, 

restaurantes e hotéis, é preciso engajar esse público.   

O engajamento pode vir por meio de interatividade baseada em boas experiências e 

histórias. A mão de obra do frigorífico está vinculada ao associativo e cooperativismo e os 

benefícios que esses agrupamentos trazem para a região, portanto, é preciso transformar essa 

relação em um boa história. Além disso, é preciso ressaltar o motivo pelo qual esse frigorífico 
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é melhor que a concorrência. Neste caso, destacar o cuidado com os animais e todo o processo 

antes e após o abate. Além de frisar o tema sustentabilidade.   

É preciso ainda, que o preço praticado na comunidade local seja diferenciado do vendido 

ao mercado tradicional e que haja incentivo para que a comunidade local consuma a carne dos 

associados e cooperados. Um sistema similar ao praticado pela União Europeia, incentivando 

o livre comércio entre os países, no caso, entre os produtores.  

Essas estratégias devem estar consoantes às ações de comunicação online e offline da 

empresa. Uma marca forte se comunica de maneira direta e clara nas redes sociais. É preciso 

ter atenção a essa questão, pois as estratégias de comunicação utilizadas na internet tendem a 

ditar a relação com seus compradores finais.  

O PDV é outro fator fundamental na estratégia de marketing da marca, pois é preciso que 

tenham o apelo da sustentabilidade e associativismo. A história contada pela marca é aquela 

que chama atenção no PDV.  

De acordo com Kotler, no marketing contemporâneo, mais importante do que vender um 

produto é criar uma relação. “Nos dias de hoje apenas vender é estupidez. Seu trabalho não é 

produzir uma venda, mas criar posse do consumidor. De maneira que sua marca e o 

consumidor cresçam juntos.” (KOTLER in ADNEWS, 2014) Por isso, é preciso mudar do 

marketing de transação para o marketing de relacionamento, com foco em fazer mais pelo 

consumidor. 
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4.4 Análise Swot 

 

Tabela 3- Análise Swot 
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5. Plano Operacional 

O organograma conta com 10 colaboradores, fora a mão de obra dos 10 mil pequenos 

produtores com necessidades básicas de inclusão além de produtores que já estão em 

atividade e cadastrados pela empresa.  

- Um gerente de manutenção geral  

Função: Gestão de equipes, alinhamento de atividades, gestão de mobilidade e operações 

críticas, garantia de funcionamento, promoção de melhorias no ambiente de monitoração de 

redes, participação de reuniões com clientes, divulgação e acompanhamento da solução de 

incidentes, avaliação do funcionamento de ferramentas de monitoração de redes, tratamento 

de eventos de infraestrutura, teste de produtos, coleta de informações de PDV e demais 

procedimentos, utilizando ferramentas de navegação no sistema e planilhas eletrônicas para 

atender as necessidades e prover melhorias dos trabalhos executados, elaboração mensal de 

relatórios para entrega ao cliente e execução de outras atividades pertinentes a função. 

Exigência: Ensino Superior completo em Administração e áreas afins. 

Salário: 8.084,40 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 40 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, Vale Refeição, Vale Transporte 

- Um coordenador geral 

Função: Acompanhar, apoiar e orientar as atividades da área operacional, avaliando os 

procedimentos administrativos e operacionais, visando cumprir as políticas, prazos e metas 

estabelecidas pela empresa, bem como realizar a gestão de equipes, objetivando a motivação 

destas para o alcance de metas pré-estabelecidas.  

Exigência: Ensino Superior completo em Administração e áreas afins. 

Salário: 3.487,00 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 40 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, Vale Refeição, Vale Transporte 
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- Dois veterinários clínicos  

Função: Dar assistência clínica e cirúrgica aos animais, além de cuidar da saúde, da 

alimentação e da reprodução dos rebanhos. Inspecionar o cumprimento das normas de higiene 

na indústria, a fim de evitar a transmissão de doenças para o ser humano. Controla as 

tecnologias de produção. Atuar na pesquisa e desenvolvimento de biotecnologias; 

Exigência: Ensino Superior completo em Medicina Veterinária. 

Salário: 5.280,00 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 30 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, Vale Refeição, Vale Transporte 

- Dois veterinários de campo 

Função: Realizar tratamentos, prescrever medicações e orientações sobre cuidados, 

alimentação etc.; Acompanhar a fabricação e fiscalizar a venda de produtos de origem animal; 

Supervisionar a fabricação de produtos para animais, como rações, vitaminas e 

medicamentos; Estudar animais silvestres em cativeiro ou na natureza visando sua 

preservação; Controlar a saúde de rebanhos e prevenir doenças; Acompanhar a reabilitação de 

animais de cativeiro devolvidos à natureza; Prevenir e controlar doenças transmitidas por 

animais. 

Exigência: Ensino Superior completo em Medicina Veterinária. 

Salário: 6.380,00 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 30 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, vale Refeição, vale Transporte 

- Um Engenheiro Químicos 

Função: Responsável por verificar produção de produtos químicos automotivos, desenvolver 

novos produtos, buscar novos clientes e novos fornecedores.  

Exigência: Ensino Superior completo em Engenharia Química. 
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Salário: 5.280,00 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 30 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, vale Refeição, vale Transporte 

- Um Engenheiro de Alimentos 

Função: Atua com todas as rotinas de controle de qualidade e segurança alimentar dentro do 

estabelecimento. Garante a segurança dos processos de manipulação e higiene dos alimentos, 

as pessoas e do ambiente. Elabora relatórios e adéqua o estabelecimento de acordo com as 

normas da legislação vigente. Garante que o estabelecimento não seja autuado, multado ou 

interditado pela vigilância sanitária. Elabora ficha técnica, rotulagem de informação 

nutricional, cardápios, manual de boas práticas, relatório de fotos, entre outros.  

Exigência: Superior em Engenharia de Alimentos 

Salário: 5.280,00 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 30 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, vale Refeição, vale Transporte 

- Um profissional de marketing/comunicação pleno 

Função: Elaborar estratégia no desenvolvimento de materiais promocionais e campanhas em 

mídia online e offline. Realizar pesquisas de mercado e analisar comportamento do 

consumidor para atender as necessidades dos clientes e criar novos produtos ou serviços. 

Prestar suporte na organização de feiras, eventos e exposições. Ficar responsável pelas 

estratégias de comunicação da empresa. Ponte entre as agências de publicidade e assessoria de 

imprensa.  

Exigência: Superior em Marketing, Administração, Comunicação e áreas afins.  

Salário: 3.123,81 

Regime de contratação: CLT 

Horário: 30 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, vale Refeição, vale Transporte 
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- Analista comercial 

Função: Planejar e organizar os programas da área comercial, assegurando a venda dos 

produtos fabricados em condições que atendam aos resultados previstos.  

Exigência: Superior em Marketing, Administração e áreas afins.  

Salário: 3057,64  

Regime de contratação: CLT 

Horário: 40 horas semanais 

Benefícios: Assistência Médica / Medicina em grupo, vale Refeição, vale Transporte 
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6. Plano Financeiro 

 

Tabela 3 - Custo mão de obra 

 

 

Tabela 4 - Equipamentos 
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Tabela 5 - Custos Mensais 

 

  
Valor de 
financiamento 
junto ao BNDES 

Custos 
mantidos 
com recursos 
próprios 

 Total entre 
financiament
o e recursos 
próprios 

Ano: 1                                                                      1.927.873,59 234.208,17 2.162.081,76 

Capital de giro                                                             151.976,70 16.886,30 168.863,00 

Necessidade de Capital de giro- Ano I                         151.976,70 16.886,30 168.863,00 

Construções Civis 828.359,31 92.039,92 920.399,23 

Galpão Industrial 276.268,35 30.696,48 306.964,83 

Muro de Divisa 3.825,36 425,04 4.250,40 

Cobertura Metálica                                                          32.760,00 3.640,00 36.400,00 

Ruas Estacionamentos; paisagismo; 
solo brita  

40.343,40 4.482,60 44.826,00 

Estacionamento e Calçamento 194.670,00 21.630,00 216.300,00 

Guaritas                                                                           
10.944,00       1.216,00         12.160,00 

13.428,00 1.492,00 14.920,00 

Ramal ETE - Manilhas Caixas  13.428,00 1.492,00 14.920,00 

Outras Construções - oficina, casa de 
caldeira, graxaria   

147.960,00 16.440,00 164.400,00 

Tratamento de água ETA                                              108.160,20 12.017,80 120.178,00 

Estudos e Projetos 0 20.000,00 20.000,00 

Elaboração do Projeto                                                            0 20.000,00 20.000,00 
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Instalações                                                                       31.410,66 3.490,07 34.900,73 

Sistema de Combate a Incêndio                                    16.110,66 1.790,07 17.900,73 

Kit para lavagem de Caminhões                                      10.494,00 1.166,00 11.660,00 

Portas vai e vem                                                                4.806,00 534 5.340,00 

Máq/Equip. Nacionais                                                  879.579,90 97.731,10 977.311,00 

Conj. Frigorífico industrial-câmaras 
frias, maq. P/frios   

288.756,00 32.084,00 320.840,00 

Sistema de Informática                                                     21.393,00 2.377,00 23.770,00 

Elevador Monta Carga                                                        4.050,00 450 4.500,00 

Embalador à Vácuo                                                    12.600,00 1.400,00 14.000,00 

Conjunto de Equipamentos para 
Graxaria                       

138.544,65 15.393,85 153.938,50 

Caldeira                                                                         37.890,00 4.210,00 42.100,00 

Biodigestor                                                                     26.820,00 2.980,00 29.800,00 

Total em Reais     6.019.427,18 
 

Tabela 6 – Custos primeiro ano 

 

PRIMEIRO ANO 

DRE R$ 

Receita Bruta R$2.162.081,76 

(-) imposto sobre vendas (10% receita bruta) R$216.208,18 

    

(=) Receita Líquida R$1.945.873,58 

(-) custo do produto vendido R$226.393,26 

(=) Lucro Bruto R$1.719.480,33 

(-) Despesas Operacionais R$196.882,71 

(-)VENDAS R$162.002,71 

Comissões R$67.122,71 

Propaganda e Publicidade R$60.000,00 

Embalagem R$34.880,00 

(-)ADMINISTRATIVO R$834.907,05 

Folha de Pagamento R$671.227,05 

    

IPTU R$1.800,00 
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Material de Escritório R$4.800,00 

Material de Limpeza R$34.680,00 

Serviço de limpeza Terceirizada R$26.400,00 

Fornecedores - transportadora R$48.000,00 

Conectividade - Internet e telefone R$12.000,00 

Água e Luz R$36.000,00 

    

(-) Despesas Financeiras R$0,00 

(-) Depreciação R$76.277,76 

Depreciação Mobília e Equipamentos Escritório R$25.018,56 

Depreciação Equipamentos R$22.459,20 

Depreciação Computadores R$28.800,00 

Lucro Operacional (lucro bruto - Custos) R$611.412,81 

Lucro líquido R$611.412,81 

Ponto de Equilíbrio R$1.071.982,13 

 

Tabela 7 – DRE 

PE R$ 

(+) Receita Operacional R$1.945.873,58 

(-) CPV R$226.393,26 

(-) Despesas Variáveis R$196.882,71 

    

(=) Margem de Contribuição R$1.522.597,62 

(=) Margem de Contribuição % 78% 

    

(-) Custos e Despesas Fixas R$911.184,81 

    

(=) Lucro Bruto R$611.412,81 

PE R$1.071.982,13 
 

Tabela 8 – PE 
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7. Conclusão 

O presente plano teve como premissa levantar dados sobre o setor de ovinocapricultura a 

fim de demonstrar as viabilidades do projeto de um frigorífico localizado em Teixeira de 

Freitas, sul da Bahia.  

Diante do frágil cenário social e econômico da região, foi sugerido que para o sucesso da 

implantação do frigorífico, a melhor forma de envolver a comunidade local e promover o 

desenvolvimento da área, era a implantação de um plano de associativismo e cooperativismo, 

em que fornecedores da região pudessem negociar seus produtos diretamente com o 

frigorífico. Para isso, além de se tornarem fornecedores diretos, também receberiam apoio de 

prefeituras de municípios da região.  

Tal negociação permitiu acabar com os atravessadores, um problema crescente da região 

que afetava de forma direta a concorrência do frigorífico.  Carne de baixa qualidade, valores 

distintos dos praticados no mercado, descuido na parte ambiental e de higienização foram 

alguns dos quesitos sanados a partir dessa associação entre o frigorífico e a comunidade.  

Além de criar um ciclo de produtividade e sustentabilidade local, a parceria cumpriu 

ainda, uma agenda de negócios que demonstrou aumento na demanda do produto nos últimos 

anos. Essa projeção de um crescente mercado consumidor permitiu analisar o cenário em que 

o frigorífico estava inserido e perceber os gaps, uma vez que, mesmo diante de um cenário 

pessimista de crise econômica, era a oportunidade de utilizar a mão de obra local, carente de 

recursos.  

Aspectos como a alta do dólar, possibilitaram que o mercado interno tivesse maior 

dificuldade em importar os produtos vindos de países concorrentes, virando seus olhos para a 

compra do produto nacional.  

Ainda assim, a instabilidade econômica, a estiagem na região e a concorrência de grandes 

produções e frigoríficos locais se mostraram uma ameaça. Por isso, foram pensadas 

estratégias de marketing voltadas com atenção a essas questões e recomendada uma atuação 

visando minimizar tais riscos. 

Ao verificar os encargos e custos do frigorífico, mostrou-se necessário a realização de um 

financiamento junto ao BNDES para auxiliar as contas do primeiro ano de atividade da 

empresa. A partir desse valor, foi realizado um levantamento de custos e demonstrados os 
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valores necessários para a manutenção da empresa. Chegando à conclusão de que é um 

investimentos possível.  

Para que haja êxito e seja possível passar pelo primeiro ano da empresa, é necessário 

cumprir o planejamento financeiro e recomenda-se cautela. Benefícios aos funcionários talvez 

sejam recomendados a partir do segundo ano. Outra possibilidade é reduzir tais benefícios em 

um primeiro momento.  

Ainda que mantendo a cautela e enxugando gastos, é possível compreender que o negócio 

tem viabilidade econômica, justamente por estar inserido em um mercado em expansão. 

Acredita-se ser necessário o investimento em divulgação, com uma estratégia de marketing 

que vise atingir o público das redes sociais, proliferando assim a boa imagem da empresa e 

seu pano de fundo sustentável. O bom relacionamento com os clientes da região, também 

demonstra a maturidade do negócio, que firmou parcerias e teve a possibilidade de construir 

redes de apoio local.  

Por fim, acredita-se que este plano pôde demonstrar as diferentes nuances do mercado 

consumidor de ovinocapricultura, possibilitando um maior conhecimento sobre o segmento e 

facilitando a tomada de decisão de seguir com o investimento neste empreendimento que, 

conforme demonstrado, é plausível e rentável.     

 

  

 

 



51 

 

8. Referências Bibliográficas 

ADNEWS. 10 dicas de Philip Kotler para o novo marketing. Acesso em 07 de março de 2016. 

Disponível em: http://www.adnews.com.br/publicidade/10-dicas-de-philip-kotler-para-o-

marketing-do-seculo-xxi  

 

AGÊNCIA BRASIL. Dados de índice que avalia pobreza são positivos, diz secretário . 

Acesso em: 24 de fevereiro de 2016. Disponível em: 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2015-12/dados-de-indice-que-avalia-pobreza-

sao-positivos-diz-secretario  

 

CANAL RURAL. Mercado não é problema para criador de cordeiro. Acesso em: 24 de 

fevereiro de 2016. Disponível em: http://www.canalrural.com.br/noticias/pecuaria/mercado-

nao-problema-para-criador-cordeiro-60302   

 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DA BAHIA. Acesso em: 

07 de março de 2016. Disponível em: http://www.creaba.org.br/Pagina/192/Salario-minimo-

profissional.aspx  

 

DIÁRIO DO NORDESTE. Demanda por ovino e caprino não é atendida. Acesso em: 24 de 

fevereiro de 2016. Disponível em: 

http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/cadernos/regional/demanda-por-ovino-e-caprino-

nao-e-atendida-1.498712  

 

EMBRAPA – EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Estudo aponta 

tendências para caprinocultura e ovinocultura nos cenários nacional e internacional. Acesso 

em: 22 de fevereiro de 2016. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-

/noticia/8698648/estudo-aponta-tendencias-para-caprinocultura-e-ovinocultura-nos-cenarios-

nacional-e-internacional  

 

IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 

Agropecuário 2006. Acesso em: 22 de fevereiro de 2016. Disponível em: 

http://www.ibge.gov.br/estadosat/temas.php?sigla=ba&tema=censoagro   

 

IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Histórico. Acesso 

em 22 de fevereiro de 2016. Disponível em: 

http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/historico.php?lang=&codmun=293135&search=bahia|t

eixeira-de-freitas|infograficos:-historico  

 

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Infográficos: 

evolução populacional e pirâmide. Acesso em: 05 de março de 2016. Disponível em: 

http://cidades.ibge.gov.br/painel/populacao.php?lang=&codmun=293135&search=bahia|teixe

ira-de-freitas|infogr%E1ficos:-evolu%E7%E3o-populacional-e-pir%E2mide-et%E1ria  

 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Mercado Interno. Acesso em: 25 de fevereiro de 2016. 

Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/animal/mercado-interno    

 



52 

 

PISO SALARIAL. Tabela Salarial da Indústria – Julho de 2015. Acesso em: 07 de março de 

2016. Disponível em: http://www.pisosalarial.com.br/industria/tabela-salarial-da-industria-

julho-de-2015/  

 

PNUD – PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO. 

Ranking IDHM Municípios 2010. Acesso em: 22 de fevereiro de 2016. Disponível em: 

http://www.pnud.org.br/atlas/ranking/Ranking-IDHM-Municipios-2010.aspx  

 

REVISTA CABRA & OVELHA. A missão do Boer no Brasil. Acesso em: 25 de fevereiro de 

2016. Disponível em: http://www.cabraeovelha.com.br/materias.php?id=8&ed=86.  

 

REVISTA CABRA & OVELHA. Carne de qualidade tem raça: 

É Dorper e White Dorpe. Acesso em: 25 de fevereiro de 2016. Disponível em: 

http://www.cabraeovelha.com.br/materias.php?id=4&ed=80  

 

REVISTA GLOBO RURAL. Produtores de ovinos da Bahia apostam em qualidade e 

tecnologia para alcançar novos mercados. Acesso em: 25 de fevereiro de 2016. Disponível 

em: http://revistagloborural.globo.com/Noticias/Criacao/Ovinos/noticia/2014/11/produtores-

de-ovinos-da-bahia-apostam-em-qualidade-e-tecnologia-para-alcancar-novos-mercados.html  

 

TRIBUNA DA BAHIA. Fenagro movimenta R$ 100 mi em negócios. 2015. Acesso em: 22 

de fevereiro de 2016. Disponível em: http://www.tribunadabahia.com.br/2015/12/07/fenagro-

movimenta-r$-100-mi-em-negocios 

 

 

 

 
 



53 

 

9. Anexos 

 

Figura 1 - Município de Teixeira de Freitas. Sede do frigorífico. 

Fonte: IBGE 
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Figura 2 - Região Nordeste – destaque em laranja para Município de Teixeira de 

Freitas. 

Fonte: IBGE 
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Figura 3 - Evolução Populacional Teixeira de Freitas.  

Fonte: Censo Demográfico 1991, Contagem Populacional 1996, Censo Demográfico 2000, 

Contagem Populacional 2007 e Censo Demográfico 2010. 
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Figura 4 - Pirâmide Etária 

Fonte: IBGE: Censo Demográfico 2010. 

 

 

 

 

 


